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Considerando as elevadas taxas de repetência brasileiras, os objetivos da pesquisa são: a) realizar uma
revisão  da  literatura  sobre  as  práticas  pedagógicas  adotadas  com alunos  repetentes  e  com alunos
promovidos  que  apresentam  um  déficit  de  aprendizagem  (promoção  automática);  b)  identificar  quais
práticas pedagógicas estão associadas a um melhor desempenho escolar dos estudantes repetentes e
promovidos. A metodologia usada foi a revisão da literatura. Dentre os principais resultados, destacamos:
existem poucos trabalhos publicados sobre práticas pedagógicas adotadas com alunos repetentes e com
alunos  promovidos.  Primeiro,  abordamos  uma  série  de  práticas  pedagógicas  fundamentais  para  o
desempenho escolar dos alunos que têm dificuldades de aprendizagem, sendo ele repetente ou não (ex:
correção dos erros). Ressaltamos também o efeito-professor e sua influência na aprendizagem dos alunos
(ex: feedback, elogios e críticas). Depois, abordamos as práticas pedagógicas institucionais em escolas
que adotam o sistema de ciclo. Observamos que tais práticas têm embasamento na legislação, quando a
LDB/96 destaca a necessidade de atividades de reforço escolar paralelas ao ensino regular. No entanto,
percebemos que algumas práticas como as turmas de progressão e as turmas diferenciadas podem não
apresentar o efeito esperado, pois classes homogêneas podem prejudicar o aprendizado dos alunos de
menor  desempenho.  Além  disso,  por  se  tratarem  de  atividades  paralelas  às  aulas,  ressaltamos  a
necessidade de que tais atividades sejam diferentes daquelas vivenciadas pelo aluno na sua classe.
Destacamos  a  necessidade  de  mais  pesquisas  sobre  as  práticas  pedagógicas  adotadas  com alunos
repetentes. Percebemos também que os espaços da sala de aula e a prática do professor ainda continuam
praticamente inalterados, sem a devida atenção para práticas adequadas ao aluno repetente/promovido.
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